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RESUMO: O domínio de habilidades quantitativas é vital para a prática diária dos nutricionistas, 
portanto, a familiarização com a matemática deve ser desenvolvida dentro de seu contexto formativo. O 
objetivo deste estudo é investigar as percepções de nutricionistas em atuação e em formação sobre o 
ensino da matemática no curso de nutrição, em termos da estrutura disciplinar, da articulação entre teoria 
e prática e da formação dos docentes. Para isso, foram realizadas 4 entrevistas com nutricionistas em 
diferentes estágios de suas carreiras, examinadas por meio da análise de conteúdo, de Bardin. Os 
resultados revelaram a forte presença da matemática em grande parte das disciplinas, destacando sua 
relevância não explicitada pelo texto curricular. O ensino da matemática no curso é predominantemente 
teórico, abstrato e pouco conectado com a prática nutricional. A falta de articulação entre os saberes 
prejudica a perspectiva dos estudantes sobre a utilidade da matemática e influencia sua motivação para o 
aprendizado. A insuficiência no preparo pedagógico dos docentes impacta o ensino da matemática, 
levando à adoção de abordagens baseadas na transmissão de conteúdos, na repetição e na memorização. 
A área de formação dos docentes que ministram a matemática é um dos fatores que levam os professores 
a não abordar a aplicabilidade dos assuntos ensinados com a futura profissão. É necessário que os 
docentes matemáticos considerem as especificidades e as necessidades da área de formação dos discentes, 
compreendendo a linguagem e os contextos da nutrição, para ensinar temas matemáticos relevantes a 
esse campo. 
 
Palavras-chave: matemática, ensino superior, nutrição, currículo. 
  
  

MATHEMATICS IN NUTRITIONISTS’ UNDERGRADUATE: PERCEPTIONS ABOUT THE CURRICULUM 
  

ABSTRACT: The domain of  quantitative skills is vital for the daily practice of  nutritionists, therefore, a 
familiarization with mathematics must be developed within its formative context. The objective of  this 
study is to investigate the perceptions of  nutritionists in practice and in undergraduation regarding the 
teaching of  mathematics in the nutrition course, in terms of  the disciplinary structure, the articulation 
between theory and practice and the training of  professors. For this, 4 interviews were conducted with 
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nutritionists at different stages of  their careers, examined through Bardin's content analysis. The results 
revealed the strong presence of  mathematics in most subjects, highlighting its relevance not made explicit 
by the curriculum text. The teaching of  mathematics in the course is predominantly theoretical, abstract 
and little connected with nutritional practice. The lack of  articulation between knowledge impairs 
students' perspective on the usefulness of  mathematics and influences their motivation for learning. The 
insufficient pedagogical preparation of  professors impacts the teaching of  mathematics, leading to the 
adoption of  approaches based on the transmission of  contents, repetition and memorization. The area 
of  undergraduation of  professors who teach Mathematics is one of  the factors that lead professors not 
to address the applicability of  the subjects taught with the future profession. Mathematics professors 
need to consider the specificities and needs of  the students' training area, understanding the language 
and contexts of  nutrition, in order to teach mathematical topics relevant to this field. 
  
Keywords: mathematics, higher education, nutrition, curriculum. 
  
  

MATEMÁTICAS EN LA FORMACIÓN DE NUTRICIONISTAS: PERCEPCIONES SOBRE EL CURRICULUM 
  

RESUMEN: El dominio de las habilidades cuantitativas es vital para la práctica diaria de los 
nutricionistas, por eso, la familiarización con las matemáticas debe desarrollarse dentro del contexto 
formativo. El objetivo de este estudio es investigar las percepciones de los nutricionistas en práctica y en 
formación sobre la enseñanza de las matemáticas en el curso de nutrición, respecto a la estructura 
disciplinar, la articulación entre teoría y práctica y la formación de los profesores. Se realizaron 4 
entrevistas a nutricionistas en diferentes etapas de su carrera, examinadas con el análisis de contenido de 
Bardin. Los resultados revelaron la fuerte presencia de las matemáticas en la mayoría de las materias, 
destacando su relevancia no explicitada por el texto curricular. La enseñanza de las matemáticas en el 
curso es predominantemente teórica, abstracta y poco conectada con la práctica nutricional. La falta de 
articulación entre saberes perjudica la perspectiva de los estudiantes sobre la utilidad de las matemáticas 
e influye en su motivación por aprender. La insuficiente preparación pedagógica de los profesores impacta 
la enseñanza de las matemáticas, llevando a la adopción de enfoques basados en la transmisión de 
contenidos, la repetición y la memorización. El área de formación de los profesores que imparten 
Matemática es uno de los factores que les llevan a no abordar la aplicabilidad de las materias impartidas 
con la futura profesión. Los profesores de matemáticas necesitan considerar las especificidades y 
necesidades de los estudiantes, comprendiendo el lenguaje y los contextos de la nutrición, para enseñar 
temas matemáticos relevantes. 
 
Palabras clave: matemáticas, educación superior, nutrición, currículo. 
 
 
 
 

INTRODUÇÃO 

  
Este estudo integra uma tese doutoral, cujo principal escopo é a análise da matemática na 

formação do nutricionista. O interesse que moveu esta investigação foi a compreensão das significações 
que as nutricionistas entrevistadas atribuíam aos saberes matemáticos presentes em sua formação. Com 
isso, o objetivo deste artigo é investigar as percepções de nutricionistas em atuação e em formação sobre 
o ensino da matemática no curso de nutrição, em termos da estrutura disciplinar, da articulação entre 
teoria e prática e da formação dos docentes. 

Steen (2004) defende que o ensino da matemática em nível universitário deveria proporcionar 
a alfabetização quantitativa dos estudantes. Esse termo  ganha destaque na educação matemática de 
adultos, juntamente com outros semelhantes, como literacia matemática, letramento matemático, 
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materacia (D’Ambrósio, 2005), numeracia (Madison; Steen, 2003) e matemacia (Skovsmose, 1992), que, 
apesar de algumas sutis distinções em suas definições, referem-se à capacidade de compreender e utilizar 
conceitos matemáticos no mundo real. Não obstante algumas sobreposições conceituais, a alfabetização 
quantitativa  discutida é mais abrangente que os demais termos, sendo definida como a capacidade de 
reconhecer o papel da matemática no mundo, tomar decisões fundamentadas e aplicar esse 
conhecimento, de maneira construtiva e reflexiva, na vida cotidiana (Organization for Economic Co-
Operation and Development [OECD], 2006). 

A necessidade desse tipo de alfabetização aumenta à medida que os alunos passam da escola 
para a universidade e avançam na vida adulta, de modo que “os problemas que enfrentam nas finanças, 
na política e na saúde aumentam em sutileza e sofisticação” (Steen, 2004, p. 25), mas que, muitas vezes, 
dependem de técnicas matemáticas elementares. Nesse sentido, a alfabetização quantitativa tem grande 
importância para a qualidade de vida dos indivíduos e o bem-estar coletivo, na medida em que possibilita 
a tomada de decisões pessoais e sociais que exigem dos cidadãos a compreensão do significado dos 
números na avaliação de riscos, na interpretação de uma projeção ou no acompanhamento de 
orçamentos, em questões como: seguros de saúde, plano de aposentadoria, planejamento financeiro, 
impostos, entre outras (Steen, 2004). 

Na área da nutrição, o desenvolvimento de algumas doenças crônicas, como obesidade, 
hipertensão, insuficiência cardíaca e diabetes, pode ser evitado com uma alimentação equilibrada, a partir 
de escolhas alimentares inteligentes e conscientes. Todavia, a grande quantidade de indivíduos que 
possuem tais doenças na sociedade revela que muitos cidadãos ainda não desenvolveram a autonomia 
necessária para realizar suas escolhas alimentares corretamente. Nesse contexto, os baixos índices de 
habilidades numéricas estão associados à diminuição da precisão na estimativa do tamanho das porções 
dos alimentos consumidos e ao prejuízo na compreensão dos rótulos de alimentos e de informações 
nutricionais, capacidades imprescindíveis para o correto cumprimento das recomendações dietéticas 
prescritas pelos nutricionistas (Huizinga et al., 2009; Rothman et al., 2006). 

Outros exemplos da necessidade da compreensão quantitativa para um indivíduo comum 
entender e agir de maneira funcional nos aspectos relacionados à sua saúde em seu cotidiano são: a 
avaliação dos níveis de colesterol, triglicérides, proteínas, ureia, entre outros índices, em exames 
laboratoriais, a escolha de um tratamento com base em sua eficácia e efeitos colaterais e a interpretação 
de gráficos com informações de saúde (Golbeck et al., 2005). 

Esses exemplos integram também o conceito de numeracia em saúde, um termo cuja 
importância tem sido reconhecida gradativamente nas pesquisas e é definido como a capacidade de 
processar, comunicar e agir sobre informações numéricas de saúde, necessárias para tomadas de decisão 
eficazes pelo público em geral. O conceito envolve quatro categorias funcionais de complexidade variada: 
básica, que abrange habilidades suficientes para a identificação de dados quantitativos; computacional, 
relacionada à capacidade de manipulação de números; analítica, que envolve a capacidade de dar sentido 
às informações numéricas; e estatística, voltada para a habilidade de comparar dados em diferentes escalas 
e analisar criticamente informações em saúde. Segundo os autores, nesta última categoria estão incluídas 
competências e habilidades avançadas em estatística que são fundamentais para profissionais de saúde e 
pesquisadores (Golbeck et al., 2005). 

A partir do reconhecimento da necessidade das habilidades e das competências com a 
linguagem matemática para a formação superior em saúde, sua presença nos currículos tem sido objeto 
de investigação em estudos que analisam diversos cursos (Priebe; Alvarenga, 2022a), como Ciências 
Biológicas (Mattiazzo-Cardia, 2003; Bialek; Botstein, 2004), Medicina (Weyne, 2012) e Enfermagem 
(Xavier, 2016). Na área de ciências biológicas, o surgimento de avanços na pesquisa em genômica 
funcional, evolução molecular, neurociências, entre outros, exigem um número cada vez maior de 
biólogos com domínio profundo das questões quantitativas e capazes de estabelecer conexões dos 
fenômenos biológicos com a matemática. Com isso, emerge novo contexto intelectual, no qual há a 
necessidade de forte interação entre as disciplinas, de modo que a familiarização dos cientistas com a 
linguagem matemática é essencial para a sua participação plena na pesquisa do futuro. Todavia, os 
currículos dos cursos superiores em biologia e ciências da vida não acompanham esses desenvolvimentos 
(Bialek; Botstein, 2004; Batshchelet, 2012). 
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É importante destacar que a alfabetização quantitativa difere da matemática 
fundamentalmente, com relação à contextualização e à criticidade. Apesar de algumas habilidades 
matemáticas serem necessárias para a alfabetização quantitativa, muitas vezes, as disciplinas 
exclusivamente matemáticas ministradas no currículo são ineficientes para a melhoria dessa alfabetização, 
em razão dos diferentes focos entre elas, pois, enquanto “a matemática trata de princípios gerais que 
podem ser aplicados em uma variedade de contextos, a alfabetização quantitativa é sobre ver cada 
contexto através de uma lente quantitativa” (Hughes-Hallett, 2001, p. 91, tradução nossa). 

Nesse sentido, a alfabetização quantitativa no ensino superior deve ser reconhecida no 
contexto formativo do curso em questão, de modo que os estudantes identifiquem as aplicações da 
matemática ao seu campo. Isso sugere que o currículo, de maneira completa, deve ter o compromisso de 
envolver a integração das habilidades da alfabetização quantitativa com as demais disciplinas, de modo 
que os estudantes, rotineiramente, visualizem as conexões explícitas com seu campo e desenvolvam 
hábitos mentais necessários para interpretar situações reais de sua futura profissão em termos 
quantitativos (Steen, 2004). 

Como literacia quantitativa ou numeracia em saúde, a capacidade de utilizar, de maneira 
eficaz, o pensamento matemático em diversos contextos é uma habilidade essencial para os estudantes 
de graduação. Todavia, a melhor forma de proporcionar o desenvolvimento dessa habilidade é um desafio 
para os docentes, os gestores e os pesquisadores, e inclui fatores, como a diversificação do corpo discente 
(muitas vezes com suas bagagens formativas insuficientes), a rigidez curricular, a formação dos 
professores, a desarticulação disciplinar, além das concepções limitantes dos estudantes acerca da 
necessidade do aprendizado matemático (Belward et al., 2011). 

Neste trabalho, discutimos os fatores relacionados à forma com que a matemática está 
presente, é vista e ministrada no decorrer do curso de nutrição, destacando as lacunas e as possibilidades 
de melhoria que contribuam para o reconhecimento de seu lugar de importância na formação 
profissional. Para isso, foram realizadas entrevistas com nutricionistas, em diferentes estágios de suas 
carreiras, incluindo profissionais já formadas e uma estudante de nutrição. As respostas foram analisadas 
qualitativamente, por meio da análise de conteúdo de Bardin (2016), para identificar temas e padrões 
emergentes, relacionados à alfabetização quantitativa realizada no curso. 

A partir dos resultados obtidos, identificamos aspectos referentes às disciplinas que 
contemplam a matemática, à articulação entre teoria e prática por meio da contextualização e à formação 
dos professores, que podem ser aprimorados no currículo de nutrição, a fim de promover melhor 
alfabetização quantitativa entre os nutricionistas. Essas informações podem ser valiosas para os 
educadores e os gestores, pois permitirão o desenvolvimento de estratégias de ensino e de aprendizagem 
mais eficazes, bem como a implementação de mudanças curriculares que atendam às necessidades dos 
futuros profissionais, fortalecendo a base de conhecimento dos nutricionistas e aprimorando sua 
formação matemática. 
 
 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

A abordagem adotada para o desenvolvimento da pesquisa é qualitativa, de alcance 
exploratório, por permitir a investigação da realidade de forma completa e aprofundada, compreendendo 
o contexto de estudo em sua complexidade. Nesse sentido, foram realizadas quatro entrevistas 
semiestruturadas por meio das quais foram investigadas as percepções de nutricionistas em atuação e em 
formação, acerca das características do ensino da matemática, no curso de graduação em nutrição da 
Universidade Federal de Goiás (UFG). 

As entrevistas foram realizadas em setembro e dezembro de 2021 e em janeiro de 2023, com 
uma estudante do curso de nutrição da UFG, uma professora da área de alimentos e nutrição básica da 
mesma instituição, uma nutricionista em atuação na coordenação do serviço de nutrição dos restaurantes 
universitários da UFG e uma nutricionista representante do Conselho Federal de Nutricionistas (CFN) 
na gestão 2018 - 2021. O processo de seleção das participantes considerou a diversidade de perfis das 
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profissionais em atuação e o seu tempo de experiência. A seleção da estudante deu-se por sorteio, entre 
os matriculados nos estágios curriculares realizados no último ano do curso. 

Ademais, as entrevistas foram gravadas, apresentaram a duração média de 1 hora e 17 
minutos cada uma e foram transcritas pela pesquisadora. Elas apoiaram-se em quatro diferentes roteiros, 
compostos de questões abertas e estruturadas em três eixos: a matemática na prática profissional do 
nutricionista; os conhecimentos matemáticos no programa de nutrição; a articulação entre o 
conhecimento matemático e as habilidades, as competências e os conteúdos específicos do curso. O 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UFG, no parecer consubstanciado de número 
4.219.549, e as entrevistadas assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para participação 
na pesquisa. 

A análise de conteúdo do tipo categorial, de Bardin (2016), foi adotada como abordagem 
teórico-metodológica para a interpretação dos dados coletados. A técnica é adequada para o exame de 
diferentes fontes de dados, como documentos, entrevistas e relatórios, dando luz aos significados 
encobertos com a minuciosa análise das palavras (Seramim; Walter, 2017). A partir da identificação de 
padrões, categorias e temas emergentes, revelaram-se aspectos implícitos e sutis, presentes nos discursos 
das participantes, proporcionando a compreensão aprofundada do currículo e de suas práticas, 
perspectivas e desafios relacionados aos conteúdos, às disciplinas e aos métodos de ensino no contexto 
formativo. 

O processo de análise percorreu três etapas: pré-análise; exploração dos materiais; tratamento 
dos resultados, inferências e interpretação (Bardin, 2016; Seramim; Walter, 2017). Foram utilizadas 10 
unidades de registro (UR), compostas por diferentes descritores, agrupados por temáticas (cf. Quadro 1). 

 
Quadro 1 

Unidades de registro e exemplos de descritores 

Unidade de registro Quantitativo de descritores Exemplos de descritores 
Matemática 86 gráfico; percentil 

Pesquisa 7 laboratório; experimento 
Disciplinas e áreas da nutrição 29 bioestatística, bromatologia 

Abordagem do conteúdo matemático 9 revisão; introdução 
Modo de realização dos cálculos 5 à mão; calculadora 

Contextualização do conteúdo matemático 12 fragmentação; integração 
Software 5 ferramenta; programa 

Ensino e currículo 15 formação; professor 
Percepções da aprendizagem 6 difícil; sofrer 

Pós-Graduação e prática profissional 6 mestrado; prática profissional 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 
As unidades de contexto (UC) corresponderam às frases que continham as UR e auxiliaram 

a compreensão de sua significação. A categorização foi realizada a posteriori, a partir das significações 
emergentes do corpus em análise. Os processos de identificação das unidades de análise e a categorização 
preliminar foram realizados manualmente. Em seguida, os dados foram organizados em uma planilha 
Excel, possibilitando o refinamento da categorização. As etapas da coleta e da análise de dados do estudo 
estão sintetizadas no seguinte mapa conceitual (cf. figura 1). 
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Figura 1 
Mapa conceitual da metodologia de pesquisa 

 
Fonte: Dados da pesquisa; Priebe e Alvarenga (2023). 

 
 

RESULTADOS 

 
A partir do processo sistemático de análise das entrevistas, os resultados apontaram 5 

categorias, subdivididas em 14 subcategorias de fatores que merecem ser discutidos neste e em outros 
artigos, para a melhoria da alfabetização quantitativa dos graduandos em nutrição (cf. Quadro 2). 

 
Quadro 2 

Categorias e subcategorias da AC 
Categorias e descrição Subcategorias 

As ferramentas tecnológicas de aprendizagem em 
matemática – recursos tecnológicos utilizados pelos 

estudantes para a realização dos cálculos 

Lápis, papel e calculadora 

Software 

O currículo – aspectos curriculares e metodológicos do 
ensino da matemática e sua relação com as disciplinas 

específicas do curso 

Disciplinas que contemplam a matemática 
Teoria e prática 

Formação docente 
Interdisciplinaridade 

Metodologia de ensino 
Aspectos do currículo atual 

Sugestões curriculares 
A matemática – conteúdos matemáticos utilizados e suas 

aplicações no curso e na prática profissional 
Conteúdos 

A matemática no contexto 
A perspectiva discente – percepções discentes quanto às 
suas habilidades e competências matemáticas e obstáculos 

vivenciados no curso 
Desafios e aptidões 

A profissionalização – preparação oferecida para as 
diferentes áreas de atuação 

Prática profissional (fora da academia) 
Pós-Graduação stricto sensu 

Fonte: Dados da pesquisa. 



7 
 

Educ. Rev. |Belo Horizonte|v.42|e49325|2026 

A primeira categoria, referente às ferramentas tecnológicas de aprendizagem em matemática, 
é discutida em Priebe e Alvarenga (2023). A segunda, relacionada ao currículo, corresponde à mais 
abrangente, incluindo 7 subcategorias de diferentes aspectos curriculares e metodológicos do ensino da 
matemática e sua relação com as disciplinas específicas do curso. Neste trabalho, analisaremos 3 delas: 
disciplinas que contemplam a matemática, teoria e prática e formação docente. As demais categorias 
poderão ser abordadas em pesquisas subsequentes. 

 

O currículo 
  

A categoria “O currículo” inclui as subcategorias relacionadas às características do currículo 
de nutrição e à sua execução. Compreender o currículo do ensino superior é um pouco mais difícil do 
que entender o currículo escolar, em vista do discrepante quantitativo de pesquisas direcionadas a cada 
um dos níveis de ensino. Há uma carência de investigações voltadas ao currículo do ensino superior que 
consigam compreender a complexidade dos diferentes contextos enfrentados pelos estudantes e docentes 
universitários. Com a reduzida quantidade de definições explícitas acerca do currículo do ensino superior, 
há várias conceitualizações tácitas coexistindo no cenário educacional e que manifestam diferentes 
preocupações (Barnett; Coate, 2005). Para esses autores (2005, p. 25), o “‘currículo’ é, ou deveria ser, um 
dos principais termos da linguagem do ensino superior”, visto que, por meio dele, as ideias e as 
concepções acerca do ensino universitário são colocadas em prática, e são percebidos os valores, as 
crenças e os princípios sobre o aprendizado, a compreensão, o conhecimento, as disciplinas, a 
individualidade e a sociedade. 

Em geral, o currículo pode ser escrito ou não escrito, formal ou informal, podendo incluir 
tudo o que acontece no âmbito da instituição de ensino e consistir no roteiro de ensino e de 
aprendizagem, no corpo de informações que precisam ser transmitidas ou nas habilidades e nas atitudes 
que devem ser desenvolvidas pelos estudantes. As questões-chave levantadas pela ideia de currículo, 
segundo Barnett e Coate (2005, p. 26, tradução nossa), são: “Que tipos de desenvolvimento humano 
estão sendo promovidos por meio de um currículo? Quais são os elementos do currículo que auxiliam 
esse desenvolvimento? Quais são seus pesos relativos?”. Os autores destacam que as respostas a essas 
perguntas podem ser encontradas em todos os currículos, entretanto de maneira oculta, em seus 
pressupostos. 

Isso indica que os currículos têm uma dimensão muito maior do que aquilo que é revelado 
em seu texto, e sua estrutura só pode ser completamente analisada se reconhecermos seus pontos 
subjacentes, como o contexto social em que estão inseridos, compreendendo o currículo efetivado na 
prática em sala de aula. Nem tudo é o que aparenta ser na superfície, e, por essa razão, é necessário fazer 
questionamentos que investiguem os conteúdos que integram os currículos e as formas com que eles são 
entregues (Barnett; Coate, 2005). Nessa perspectiva, a análise curricular é descrita, metaforicamente, por 
Lemos e Fonseca (2009), como a tentativa de desembaraçar um novelo de lã, cujo processo exige cuidado, 
astúcia e paciência em razão dos fatores políticos, históricos, econômicos, sociais e culturais que o 
entremeiam, não sendo possível compreendê-lo em única vez, mas apenas processualmente. 

Há práticas, regras e limites implícitos nos processos educacionais realizados nas instituições, 
cuja exposição pode revelar complexas relações de poder, concepções ideológicas, normas sociais e 
valores culturais que permeiam a educação. Esses elementos ocultos podem influenciar, 
significativamente, as experiências de aprendizagem dos estudantes e moldar suas visões de mundo 
(Apple, 2008; Barnett; Coate, 2005). 

Existe também grande lacuna entre a forma com que os currículos são implementados e o 
que é esperado, teoricamente, em sua implementação (Rahayu et al., 2019). A discrepância entre a teoria 
e a prática curricular pode ser atribuída, em parte, à presença do currículo oculto, que engloba os 
elementos não explicitados nos documentos oficiais, como a forma como os conteúdos são apresentados, 
as interações em sala de aula, as estratégias de ensino e as expectativas de avaliação. Por essa razão, Lemos 
e Fonseca (2009, p. 58) destacam que, para uma análise curricular, “é necessário aprofundamento do 
estudo das condições reais que mediatizam o currículo, pesquisando seus condicionantes implícitos e 
explícitos, tarefa aparentemente simples, mas, certamente, ardilosa”. 
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Tendo em vista as diferentes necessidades formativas da matemática e a amplitude do que é 
abrangido pelo currículo, destaca-se a importância de conhecê-lo a partir de suas dimensões explícitas e 
implícitas. Os fatores explícitos relacionados à presença da matemática no texto curricular foram 
investigados em nosso trabalho anterior (Priebe e Alvarenga, 2022b), com a cuidadosa análise das 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de nutrição e do Projeto Pedagógico do Curso de Nutrição 
da UFG. Entretanto, para a análise holística e crítica da formação, incluindo características não reveladas 
pelo currículo formal, é fundamental compreender e problematizar os aspectos do currículo oculto a 
partir das perspectivas dos envolvidos, como docentes, estudantes e egressos, conforme realizamos neste 
estudo. 

 

Disciplinas que contemplam a matemática 
 

A subcategoria “disciplinas que contemplam a matemática” mapeia as disciplinas do curso 
de nutrição da UFG que utilizam conhecimentos matemáticos em seu desenvolvimento, segundo o relato 
das entrevistadas. Em 2005, Barnett e Coate (2005, p. 32) reconheceram que, “para muitos educadores, 
as disciplinas estão no centro de toda a atividade acadêmica” e têm sido objeto de estudo e debate ao 
longo da história moderna da educação. Nesse sentido, algumas pesquisas, como as de Weyne (2012), 
Pereira, Santos Júnior e Oliveira (2021) e Mattiazzo-Cardia (2003), mapeiam as disciplinas 
profissionalizantes que fazem o uso da matemática nos currículos dos cursos superiores de medicina, 
ciências agrárias e ciências biológicas, respectivamente, a fim de identificar as principais demandas 
formativas de conhecimentos quantitativos e analisar o diálogo dos conteúdos com as necessidades dos 
futuros profissionais, subsidiando possíveis mudanças curriculares. 

Por corresponder à capacidade de identificar relações quantitativas em uma gama de 
contextos, a alfabetização quantitativa deve ser responsabilidade de todos e ensinada ao longo de todo o 
currículo (Hughes-Hallett, 2001). Assim, é importante reconhecer que, no curso de nutrição, a sua 
presença não está somente nas disciplinas especificamente matemáticas, mas também é permeada no 
currículo, em diversos contextos e aplicações, sendo necessária para a compreensão de muitos conceitos 
específicos da profissão, conforme é possível identificar nesta pesquisa. 

Nesse sentido, a investigação de sua presença nas disciplinas curriculares visa evidenciar a 
alfabetização quantitativa e complementar a compreensão de sua relevância na formação, iniciada a partir 
da identificação de sua aplicabilidade na nutrição. Mediante a análise das entrevistas, constatou-se que o 
uso da matemática foi citado em 38 (63%) das 60 disciplinas do curso, sendo 13 pertencentes ao núcleo 
comum e 25 ao núcleo específico (ou profissional), conforme exemplificado nos trechos seguintes: 

 
Estudante: Agora, Química Geral Teórica tinha, tinha cálculo. 
 
Pesquisadora: A Bromatologia tem Matemática? 
Estudante: A gente faz cálculo também. (Estudante, 2021). 
 
Representante: Avaliação Nutricional é uma disciplina que tem muito cálculo [...] é uma disciplina que precisa. 
(Representante, 2023). 
 
Nutricionista:  Nas químicas e nas bioquímicas, a matemática é bem presente. 
(Nutricionista, 2023). 

 
Esse resultado complementa nossa pesquisa anterior, realizada na forma de análise 

documental, que identificou 29 disciplinas com a matemática evidenciada em seus programas curriculares 
(Priebe; Alvarenga, 2022b), as quais não foram todas citadas pelas entrevistadas. Realizando a intersecção 
entre os estudos (cf. Figura 2 e Quadro 3), constatamos que 21 das disciplinas relatadas também contêm 
a matemática em seus textos curriculares, implícita ou explicitamente, enquanto 17 das disciplinas 
identificadas pelas nutricionistas não apresentam, em suas ementas e programas curriculares, qualquer 
indício da matemática. 
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Figura 2 

Diagrama do quantitativo de disciplinas que contemplam a matemática no curso de nutrição 

 
Fonte: Dados da pesquisa; Priebe e Alvarenga (2022b). 

Legenda: DCM – disciplinas que contemplam a matemática. 
 
 

Quadro 3 
Disciplinas do curso de nutrição e sua relação com a presença da matemática 

 Citadas pelas entrevistadas Não citadas pelas entrevistadas 

Identificadas 
no currículo 

Avaliação Nutricional, Bioestatística, Bromatologia, 
Economia, Epidemiologia, Estágio de Nutrição 
Clínica, Estágio de Nutrição em Saúde Pública, 
Estágio em Alimentação Coletiva, Gestão de 

Unidades de Alimentação e Nutrição, Introdução à 
Genética, Investigação Científica Aplicada à 

Nutrição, Nutrição e Dietética II, Nutrição em 
Esportes, Nutrição em Saúde Pública I, Patologia 

da Nutrição e Dietoterapia I, Planejamento de 
Unidades de Alimentação e Nutrição, Química 

Geral Teórica,  Tecnologia de Alimentos, Análise 
Sensorial de Alimentos, Inquéritos Dietéticos, 

Vegetarianismo 

Antropologia, Estudo Experimental dos 
Alimentos, Nutrição e Dietética I, Parasitologia 
Humana, Patologia Geral, Produção Agrícola, 

Promoção da Saúde I, Pesquisa Experimental em 
Nutrição 

Não 
identificadas 
no currículo 

Bioquímica I, Bioquímica II, Controle de 
Qualidade em Alimentos, Farmacologia Aplicada à 

Nutrição, Imunologia Básica, Marketing em 
Alimentação e Nutrição, Nutrição em Saúde 
Pública II, Nutrição Materno-Infantil e do 

Adolescente I, Nutrição Materno-Infantil e do 
Adolescente II, Patologia da Nutrição e 

Dietoterapia II, Química Orgânica Experimental, 
Química Orgânica Teórica, Técnica Dietética, 

Trabalho de Conclusão de Curso I, Trabalho de 
Conclusão de Curso II, Dietoterapia em Pediatria, 

Plantas Medicinais e Fitoterápicas 

Anatomia Humana, Educação Nutricional I, 
Educação Nutricional II, Fisiologia Humana, 
Histologia e Embriologia Geral, Introdução à 
Prática Profissional, Metodologia da Pesquisa, 

Microbiologia Geral e de Alimentos, Promoção da 
Saúde II, Psicologia Aplicada à Nutrição, 

Sociologia, Alimentação Escolar, Libras, Nutrição e 
Saúde do Trabalhador 

Fonte: Dados da pesquisa; Priebe e Alvarenga (2022b); Brasil (2013). 
 
 

A presença da matemática em conceitos, como a rotulagem nutricional, na disciplina de 
Controle de Qualidade em Alimentos, ou o cálculo do peso pré-gestacional, nas disciplinas de Nutrição 
Materno-Infantil e do Adolescente I e II, não seria identificada apenas pela análise das diretrizes e do 
PPC. Isso revela uma incoerência entre o currículo formal e a prática em sala de aula, o que é relatado 
por Rahayu et al. (2019) como um dilema comum no ensino superior. 

A falta de referência explícita à matemática nos programas de grande parte das disciplinas 
que a utilizam prejudica o reconhecimento de sua relevância no contexto formativo e levanta a 
necessidade de reformulações curriculares que enfatizem a integração da matemática com a nutrição, de 
maneira clara e contextualizada. Partimos do entendimento de que essa omissão é explicável pelo fato de 
que há poucas pessoas para quem a inserção da matemática seja uma proposta atraente (Barnett; Coate, 
2005), e isso pode ser um reflexo de vários obstáculos existentes, como a fragmentação do conhecimento, 
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a percepção de relevância da matemática por parte dos docentes e dos elaboradores curriculares, a 
resistência dos estudantes, a existência de tendências tradicionalistas e conservadoras, a baixa flexibilidade 
do currículo, a insuficiência formativa dos docentes que ministram a matemática e as resistências 
ideológicas para a realização de mudanças curriculares (Weyne, 2012). 

A fragmentação do conhecimento é um importante aspecto identificado e discutido na 
subcategoria “teoria e prática”. Ela pode levar a uma abordagem isolada da matemática e de outras 
disciplinas nos currículos, o que contribui para que seja vista como uma disciplina separada, não 
diretamente relacionada à nutrição, diminuindo sua visibilidade e percepção de relevância no contexto 
curricular por parte dos docentes, dos coordenadores e dos estudantes. Além disso, a fragmentação é 
uma das causas da baixa flexibilidade curricular, caracterizada pela excessiva rigidez no estabelecimento 
dos conteúdos e pela limitação na carga horária de cada disciplina, que não permitem a inserção ou o 
aprofundamento das habilidades matemáticas. 

A resistência dos estudantes, geralmente desencadeada pelas dificuldades prévias de 
aprendizagem em matemática, também pode gerar uma demanda por currículos que minimizem a 
presença de conteúdos matemáticos, o que, por sua vez, pode influenciar a tomada de decisão dos 
educadores, ao projetar o currículo. Além disso, a formação acadêmica e a experiência dos professores 
de nutrição podem não incluir o embasamento sólido em matemática ou a compreensão de como integrá-
la, de forma efetiva, ao ensino. Com isso, a falta de preparo docente pode levar à abordagem menos 
enfática ou à omissão da matemática no currículo, conforme é discutido na subcategoria “formação 
docente”. Todavia, apesar desses obstáculos, a matemática se faz presente na prática efetivada de grande 
parte das disciplinas do currículo de nutrição analisado. 

Mudanças curriculares requerem esforços institucionais, envolvimento de diversos atores e 
superação de resistências ideológicas. A implementação de disciplinas matemáticas ou o fortalecimento 
dos conteúdos matemáticos em outras disciplinas também podem enfrentar obstáculos políticos, culturais 
e burocráticos que dificultam sua inclusão efetiva no currículo de nutrição. Como consequência disso, há 
o despreparo formativo dos estudantes para pesquisas e estudos avançados, a limitação da análise de 
dados e a perpetuação de estereótipos acerca da matemática, reforçando a resistência dos estudantes em 
relação ao aprendizado e influenciando suas escolhas futuras de carreira. 

Essas questões apontam para a necessidade de análise sistemática e de soluções para o 
problema. Além de alinhar o currículo formal com a prática em sala de aula, é importante buscar 
estratégias para promover maior valorização e integração da matemática no curso de nutrição. 

 

Teoria e prática 
 

Esta subcategoria discute a conexão entre os conceitos matemáticos ministrados em sala de 
aula e sua aplicação na área da nutrição, por meio da contextualização, a fim de conhecer os desafios e as 
possíveis soluções para promover a integração efetiva entre esses dois aspectos. A dicotomia entre a teoria 
e a prática na formação do nutricionista  é constatada em diversas pesquisas curriculares que verificaram 
a fragmentação dos saberes disciplinares, a restrição da prática somente aos estágios, a supervalorização 
da teoria e a falta de reflexão acerca da teoria, durante a prática, o que prejudica o bom desempenho 
profissional e dificulta a compreensão dos contextos de atuação (Nakazato, 2017; Vieira; Utikava; 
Cervato-Mancuso, 2013; Valverde; Pimentel; Soares, 2019; Franco; Boog, 2007). 

Ao longo da história, os currículos de nutrição no Brasil caracterizaram-se como 
excessivamente técnicos, biologicistas e pouco articulados com as questões sociais, diferentemente do 
perfil demandado pelo mercado, que exige competências que vão além da excelência técnica, incluindo 
dimensões socioeconômicas e culturais para o enfrentamento dos problemas de saúde da população. 
Com isso, a articulação entre a teoria e a prática também envolve a necessidade de integrar, durante a 
formação, o ensino e a profissionalização, focalizando o desenvolvimento de competências gerais em 
uma formação generalista e multiprofissional (Nakazato, 2017). 

O ensino fragmentado e compartimentado não leva em conta a relação entre os diferentes 
saberes e é um obstáculo para a compreensão profunda e crítica do mundo. A contextualização é uma 
das formas de descontruir esse paradigma dicotômico entre o saber e o fazer vivenciado no curso, pois 
consiste em compreender e analisar determinado fenômeno, evento ou conceito no contexto amplo em 
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que ocorre, considerando as influências e as interações entre diversas variáveis que afetam o objeto de 
estudo. No ensino, é possível estabelecer conexões entre o conhecimento formal e a vida cotidiana dos 
estudantes, permitindo que eles compreendam como os conceitos, as teorias e as práticas se aplicam a 
diferentes contextos e situações da realidade profissional (Morin, 2002). 

Em contrapartida, enquanto a realidade comporta problemas complexos, compostos de 
múltiplas dimensões, como as sociais, psíquicas, econômicas e políticas, a estrutura universitária formada 
por disciplinas provoca uma disjunção das realidades globais, separando as dimensões e fragmentando a 
sistematização e a multidimensionalidade dos fenômenos, de modo que “a cultura científica e técnica 
disciplinar parcela, desune e compartimenta os saberes, tornando cada vez mais difícil sua 
contextualização” (Morin, 2002, p. 41), conforme observado nos trechos abaixo: 

 
Docente: Se você fosse ver o alimento como um todo, a gente compartimentaliza ele. Então, vamos lá, na 
legislação, ele tem a parte de microbiologia, ele tem a parte de físico-química e a parte sensorial, e aí gente vê cada 
parte separada. 
 
Pesquisadora: A senhora acha que precisa de uma maior articulação entre as disciplinas? 
Docente: Sempre precisa, né? Sempre fica muito compartimentalizado. (Docente, 2021). 

 
No curso de nutrição da UFG, essa articulação é preconizada pelas diretrizes e incentivada 

pelo PPC, que cita diferentes estratégias metodológicas para o seu alcance (Priebe; Alvarenga, 2022b; 
Brasil, 2013). Todavia, a partir da análise das entrevistas, foi possível observar uma falha no cumprimento 
desse aspecto, visto que a desarticulação entre teoria e prática no ensino da matemática é uma das 
principais lacunas formativas evidenciadas pelas entrevistadas, que destacam a necessidade da aplicação 
dos conceitos ministrados no curso: 

 
Pesquisadora: Você se surpreendeu positivamente ou negativamente, com relação ao uso da matemática que você 
esperava ter? 
Estudante:  Eu acho que eu fiquei frustrada, né, porque as que eu tive eu não vi sentido, não vi aplicabilidade, 
e as que eu tive, eu acho que poderiam ser melhor aproveitadas e ministradas. 
 
Estudante:  Porque a gente não tem a prática junto, eu acho o curso muito teórico, então você não consegue 
conciliar muito a teoria com a prática. 
 
Estudante:  Eu tenho a sensação que eu sofri muito ao longo do curso e que, no estágio, mais, porque eu vou 
vendo as aplicabilidades, sabe. Então, eu acho que ensinar teoria, ensinar aqueles cálculos e conseguir mostrar 
para a gente como que a gente vai aplicar na prática, acho que falta isso. (Estudante, 2021). 
 
Nutricionista: Eu acho que tinha que ter aulas práticas mais efetivas, que pudesse fazer uma inter-relação, 
sabe, que pudesse, por exemplo, mostrar, na prática, como acontece. (Nutricionista, 2023) 

 
A interação constante entre conteúdo e contexto é uma das características definidoras da 

alfabetização quantitativa, que envolve a articulação de competências em determinada situação real, 
durante o processo de compreensão e interpretação matemática (Frith, 2011). Para Steen (2004, p. 17, 
tradução nossa), “a alfabetização quantitativa não é somente uma questão de saber como fazer 
matemática, mas também requer a capacidade de conciliar a matemática com o contexto”. Isso ocorre, 
porque ela vai além do simples conhecimento dos conceitos e das habilidades de cálculo e envolve a 
capacidade de interpretação e análise de informações quantitativas, realização de conexões entre 
diferentes áreas do conhecimento e tomada de decisões informadas com base em dados numéricos. 

Nessa perspectiva, Masola, Vieira e Allevato (2016) observaram que os alunos do ensino 
superior, em cursos que contemplam disciplinas matemáticas como o Cálculo Integral e Diferencial, tais 
como administração, biologia, ciências contábeis, física, matemática e química, se mostram apáticos, por 
não conseguir correlacionar o aprendizado em sala de aula com seu cotidiano profissional, estando o 
desinteresse ligado à falta de perspectiva de utilização dos conteúdos matemáticos em sua futura 
profissão. Steen (2004, p. 24) destaca que, “para os alunos, os contextos criam significado”, e isso pode 
ser claramente verificado nas falas abaixo: 
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Estudante: Nossa, mas eu não entendia a finalidade de entender isso, entendeu? Acho que isso me desanimava. 
 
Estudante:  Quando a gente aprende, da forma que a gente aprende, a gente não vê sentido, a gente se sente 
desestimulado, porque não é aplicado à Nutrição. Então, eu sinto que poderia ser melhor, porque, se eu tivesse 
algo que era aplicado à Nutrição, hoje, eu poderia ver sentido no que eu estudei lá atrás, saber te falar o que que 
eu estudei, o que que eu calculei [...]. Então, eu vejo assim, que parece que foi só para cumprir carga horária, 
cumprir o que exige ali do currículo do curso. 
 
Estudante: Eu acho que, quando a gente tem aplicação, a gente fixa mais na cabeça, né. 
 
Estudante:  Quando a gente vê que isso não faz sentido, aí a gente fica desestimulado, a gente já pensa que 
poderia estar estudando outras coisas. 
(Estudante, 2021). 

 
Uma abordagem de ensino que não apresenta a adequada articulação dos conhecimentos 

matemáticos com os relacionados à futura profissão afeta diretamente a percepção dos alunos acerca da 
perspectiva de utilidade da matemática e a interpretação de seu significado, o que pode ter efeitos 
profundos em seu aprendizado, visto que a falta de ideias claras sobre o papel da matemática tem impacto 
relevante na motivação para aprender. Os que concebem a matemática de forma fragmentada à sua 
formação tendem a adotar uma abordagem superficial de estudos, enquanto os que identificam coesão 
com sua futura área de atuação são mais propensos a aplicar-se profundamente nos estudos da 
matemática (Wood et al., 2012). Isso é evidente, principalmente, para estudantes de cursos não 
matemáticos, pois o contexto e a relevância percebida influenciam sua motivação, conforme observou 
Macbean (2004, p. 561, tradução nossa): 

 
Quanto mais os alunos acreditarem que a matemática é integrada e integral ao seu curso de 
graduação, mais motivados eles estarão e mais orientadas para o significado se tornarão suas 
abordagens para estudá-la. Consequentemente, quanto mais um departamento promover a 
matemática como importante para o curso de graduação dos alunos e adaptar o ensino dela 
adequadamente, mais orientada para o significado será a abordagem dos alunos para estudá-la e 
mais provável será que eles desenvolvam concepções coesas de matemática. 

 
No ensino superior, a matemática tem diferentes objetivos, dependendo do curso no qual é 

ministrada. De maneira mais abrangente, podemos classificá-la em três tipos: como disciplina científica, 
com sua epistemologia específica nos cursos de bacharelado ou licenciatura em matemática; como uma 
formação geral básica, orientada para fornecer breve introdução à área em cursos superiores diversos; 
como uma ferramenta para a compreensão e a utilização dos conceitos específicos de sua área de atuação, 
em cursos não matemáticos, como ciências naturais, saúde, engenharia, economia, negócios e em outras 
artes e ciências em que métodos predominantemente estatísticos são usados (medicina, psicologia, 
pedagogia, entre outros). O terceiro tipo caracteriza a matemática como disciplina de serviço, ou curso 
de aplicação, cujo objetivo é permitir que os estudantes obtenham as competências matemáticas exigidas 
em seu curso, para a prática profissional (Alpers, 2020). A falta de contextualização da matemática com 
os problemas específicos da nutrição também foi amplamente relatada nas disciplinas de serviço, como 
Economia, Bioestatística e Epidemiologia, conforme os excertos abaixo: 

 
Estudante: Economia, zero aplicação [...], ela não trazia exemplo, ficava só na teoria, e eu não entendia. A 
gente falava muito do mercado, aí a gente fazia cálculos lá da lei do mercado, mas nada voltado para a nutrição 
também. . . eu tive muita dificuldade. Para mim, a aula de Economia era uma tortura. 
 
Estudante: Qual que é o intuito de eu aprender isso em Economia? Tipo, o que que eu ia aplicar na minha 
profissão, sabe? 
 
Estudante:  Porque eu não achei a Bioestatística aplicada à nutrição, eu achei que foi uma matéria inteira 
aprendendo o conteúdo teórico, mas pouca aplicação. 
 
Estudante: Epidemiologia também foi bem solto [...]. Eu entendi também na época, mas também foi pouco 
aplicado. (Estudante, 2021). 
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A estudante relata dificuldade com a visualização da aplicabilidade da disciplina de Economia, 
todavia, ela está presente no currículo com o objetivo de fornecer aos futuros nutricionistas os 
conhecimentos fundamentais para a compreensão da dinâmica dos sistemas produção, distribuição e 
consumo de alimentos, a relação entre custo, acesso e qualidade dos alimentos, entre outros aspectos que 
os permitirão analisar os impactos das políticas públicas e das desigualdades socioeconômicas sobre a 
alimentação da população. 

Os conhecimentos em estatística, representados pela disciplina de Bioestatística, são os que 
melhor caracterizam a alfabetização quantitativa em um curso de graduação (Steen, 2004; Hughes-Hallett, 
2001). Além da disciplina de serviço, ela permeia grande parte do curso, sendo necessária no 
desenvolvimento de disciplinas, como Epidemiologia, citada no trecho acima, Análise Sensorial de 
Alimentos, Pesquisa Experimental em Nutrição, Inquéritos Dietéticos, Nutrição e Dietética I, Nutrição 
e Dietética II e Patologia Geral (Priebe; Alvarenga, 2022b). Apesar de sua ampla utilização, os alunos não 
conseguem visualizar sua aplicabilidade, em função da forma com que é ministrada. Acerca disso, Steen 
(2004) observa que: 

 
Mesmo um curso típico de estatística, embora melhor [do que os cursos de serviço de 
matemática, comumente utilizados apenas para cumprir um requisito básico do currículo], deixa 
a maioria dos alunos, na melhor das hipóteses, com um repertório mecânico de testes de 
hipóteses que são de pouco valor para os cidadãos comuns. O que os alunos mais precisam é o 
que esses cursos raramente fornecem, ou seja, prática extensiva ao desenvolvimento de 
habilidades numéricas de análise de dados e crítica baseada em evidências, no contexto de várias 
disciplinas. Como consequência, há pouquíssimas evidências que surgiram de que os alunos saem 
da faculdade muito mais habilidosos com números do que quando entraram (Steen, 2004, p. 31-
31, tradução nossa). 

 
As habilidades quantitativas também são necessárias para a compreensão da economia. 

Segundo Morin (2002), ela é a ciência social matematicamente mais avançada, entretanto, humanamente 
mais atrasada, por abstrair-se das condições políticas, sociais, psicológicas, históricas, inseparáveis de suas 
atividades. Isso contribui para a falta de aplicabilidade da disciplina aos saberes dos cursos nos quais é 
ministrada, conforme destacado pela estudante, como também para a formação cidadã adequada, 
resultando em graduados incapazes de interpretar as causas e as consequências dos fatos econômicos que 
afetam sua profissão. 

Por sua vez, já em 1987, Clements (1987) observou que não é possível ensinar, em um curso 
de serviço, o mesmo nível de habilidades matemáticas que é ensinado em um curso de graduação em 
matemática, entretanto, dentro das restrições e das possibilidades, é importante que os alunos aprendam 
tanto as habilidades matemáticas quanto as de sua aplicação criativa na área de atuação. O ensino 
universitário tradicional, incluindo os cursos de serviço, é concentrado no ensino de competências e 
técnicas matemáticas. Trata-se de uma tendência que é reforçada pelos sistemas de avaliação. 
Particularmente, no ensino de serviço, as restrições na carga horária dedicada à matemática induzem os 
professores a concentrar-se no conteúdo e no cumprimento do programa, em detrimento de suas 
aplicações. 

Apesar da predominância da desarticulação entre os saberes quantitativos, as entrevistadas 
também relataram exemplos bem-sucedidos da incorporação da matemática às atividades laboratoriais 
durante a realização de experimentos na disciplina de Bromatologia: 

 
Estudante:  A gente aprende o que que a gente tinha que usar, então a gente ia para um laboratório, aí eu 
lembro que a gente ia fazer experimento e que via quanto de fibra tem naquilo, então a gente aprendia cálculos 
para usar daquela forma. (Estudante, 2021). 
 
Pesquisadora: E os alunos calculam esse fator de correção ou é dado já pronto? 
Docente: Calculam na aula de preparo de soluções. (Docente, 2021). 

 
Nesse caso, os estudantes aplicam conceitos quantitativos para realizar cálculos específicos 

da disciplina, estabelecendo profícua conexão entre a matemática e as disciplinas práticas. No entanto, 
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ainda é desafiador alcançar uma integração mais sólida entre a matemática e os saberes específicos de 
nutrição, visando à formação abrangente e contextualizada para os alunos. 

Assim, é fundamental explorar estratégias pedagógicas que possibilitem a integração da 
matemática com as disciplinas práticas, como a utilização de situações-problema contextualizadas, as 
atividades experimentais que demandem o uso da matemática e a colaboração entre os diferentes 
professores envolvidos no processo educativo. Weyne (2012, p. 115) destaca que “a existência de saberes 
disciplinares no currículo não significa necessariamente que o currículo será disciplinar. Vai depender da 
abordagem pedagógica. Para isso, o trabalho com projetos, temas geradores, estudo do meio, 
experimentação, problematização são alternativas significativas.” 

Nesse sentido, para estimular o envolvimento dos estudantes de nutrição com a matemática, 
Clark et al. (2020) afirmam que é fundamental a garantia de um material contextualizado e relevante para 
a área, com exemplos autênticos que instiguem os estudantes a conceber a matemática como uma 
ferramenta capaz de ajudá-los na resolução de problemas significativos em nutrição. 

Por sua vez, Green e Emerson (2010) criticam o uso de problemas matemáticos 
superficialmente contextuais e sugerem o uso da modelagem como proposta de solução para a 
desconexão dos conteúdos ministrados nas disciplinas de serviço. Por meio dessa metodologia de ensino, 
os estudantes podem desenvolver uma compreensão matemática profunda, obtendo facilidade com 
técnicas de modelagem úteis para lidar com dados do mundo real, aprendendo a analisar e interpretar os 
resultados dessas técnicas em diferentes contextos e comunicar suas descobertas de forma adequada. 

Os autores também apontam a contribuição da tecnologia, que pode tirar grande parte do 
fardo dos procedimentos matemáticos e permitir que os alunos concentrem sua atenção em outros 
aspectos da modelagem. Conforme também observamos em Priebe e Alvarenga (2023), isso não significa 
evitar o ensino de cálculos e manipulações algébricas, mas ensinar a pensar de forma eficaz, por meio da 
tecnologia disponível, refletindo acerca das técnicas de maneira diferente da tradicional e vislumbrando 
a aplicação das conexões matemáticas a mais de uma situação modelada, a partir do mundo real (Green; 
Emerson, 2010). 

O alcance da inclusão do pensamento matemático em diferentes contextos também pode ser 
atingido a partir da oferta de incentivos para que as disciplinas acadêmicas se envolvam, de maneira 
transversal, com as habilidades quantitativas por meio do incentivo ao apoio profissional, para que os 
professores valorizem o papel da alfabetização quantitativa em seus cursos (Steen, 2004). Isso destaca a 
eminente importância dos docentes e da atuação conjunta entre eles na identificação das oportunidades 
de aplicação dos conhecimentos matemáticos nos diferentes contextos de ensino e aprendizagem, para 
melhor prover a educação quantitativa no ensino superior, conforme é discutido na subcategoria a seguir. 

 

Formação docente 
 

Os professores desempenham um papel central no processo de ensino e aprendizagem e 
podem ser considerados elementos-chave para a mudança educacional. A relação entre eles e o currículo 
evoluiu ao logo da história, passando de usuários ou executores para intérpretes ou fabricantes, refletindo, 
negociando questões e compartilhando entre os pares, mediante perspectiva própria, baseada em sua 
formação, experiências e crenças (Llinares et al., 2014). 

A busca pela melhoria do ensino superior apresenta um questionamento sobre a qualidade 
da docência universitária e levanta a discussão acerca de sua formação, considerando que “o modelo de 
docente universitário porta-voz de um saber dogmatizado, capaz de transferir, pelo dom da oratória, em 
aulas magistrais, seus saberes profissionais, não mais atende as necessidades da sociedade 
contemporânea” (Soares; Cunha, 2010, p. 13). Além disso, a sociedade é permeada de desafios que exigem 
dos professores uma prática educacional que habilite os alunos à utilização racional e crítica dos 
conhecimentos formativos na resolução dos complexos fenômenos da realidade. 

Assim, discute-se a formação dos professores, destacando os conhecimentos didáticos e 
pedagógicos, além da necessidade da abordagem contextualizada e articulada entre os saberes 
quantitativos e os problemas da área de nutrição. Nesse sentido, a falta de formação pedagógica dos 
professores universitários é geralmente considerada uma das principais causas da baixa qualidade no 
ensino e um dos fatores que contribuem para as dificuldades de aprendizagem dos discentes (Mantovani; 
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Canan, 2015; Oliveira, 2018). A fala da representante do CFN entrevistada coaduna com essa perspectiva, 
explicitando seus reflexos também nos cursos da área da saúde: 

 
Representante: Profissionais da saúde não são preparados para a educação, e eles viram professores, né? São 
nutricionistas que são professores. Nunca tiveram uma aula de didática na vida, porque o mestrado e o doutorado 
não preparam você para isso. 
 
Representante:  Falta entender sobre a educação e entender que, quando eu sou professor, significa que eu estarei 
construindo junto com outros profissionais da minha área. (Representante, 2023). 

 
Apesar do considerável aumento na quantidade de doutores e mestres em sala de aula, 

referenciais em suas áreas de atuação e detentores de vasto saber técnico, muitos deles não são preparados 
para ensinar, visto que o domínio do conhecimento científico específico é priorizado em detrimento das 
questões pedagógicas ou da capacidade de compartilhar os saberes de maneira eficiente e acessível aos 
estudantes (Mantovani; Canan, 2015; Oliveira, 2018). Isso se dá, porque, atualmente, as exigências para 
ingresso na carreira docente contribuíram para o aumento no número de professores com maiores 
titulações, entretanto o problema permanece, ao delegar-se a responsabilidade das disciplinas a 
professores recém-doutores que não tenham passado por uma reflexão didático-pedagógica acerca da 
necessidade das disciplinas que ministram na formação do futuro profissional (Cabral; Baldino, 2004). 

A ineficiência e a inadequação do preparo pedagógico dos professores universitários também 
foram identificadas nos cursos de medicina no Brasil, que, segundo Weyne (2012), são causadas pela 
excessiva ênfase na competência técnica durante a seleção dos candidatos a docentes, o que acarreta a 
“existência de profundo desconhecimento de técnicas e metodologias de ensino, de trabalho com grupos 
e de produção de materiais didáticos apropriados” (Weyne, 2012, p. 103). Com isso, as aulas não são 
consideradas a prioridade desses professores e são realizadas a partir da improvisação metodológica, do 
ensaio e do erro, durante anos de suas carreiras (Behrens, 2011). 

Nos cursos de nutrição, a formação e o preparo docentes sem uma ênfase na área pedagógica 
acarretam a reprodução de práticas de ensino baseadas na transmissão de conteúdos (Vieira; Utikava; 
Cervato-Mancuso, 2013). O ensino da matemática é fortemente impactado por esse contexto, visto que 
a habilidade de transmitir conceitos complexos de forma clara e acessível é essencial para o aprendizado, 
e a falta de conhecimento sobre estratégias de ensino eficazes pode levar à abordagem excessivamente 
teórica e abstrata ou focalizada na repetição e na mecanização durante a utilização dos conhecimentos 
matemáticos, a partir da substituição dos dados em fórmulas fornecidas previamente, sem qualquer 
reflexão acerca dos princípios subjacentes a elas (Priebe; Alvarenga, 2023). 

Apesar da omissão da legislação brasileira quanto à exigência da formação didático-
pedagógica dos docentes universitários, algumas medidas podem ser tomadas para reduzir ou sanar as 
consequências dessa falha formativa, como a inserção de disciplinas didáticas nos programas de pós-
graduação stricto sensu, a reformulação dos sistemas de carreira e seleção de docentes, de modo a valorizar 
as habilidades e as competências de ensino, e a oferta de programas de formação pedagógica inicial e 
continuada aos docentes já em atuação (Mantovani; Canan, 2015; Muniz, 2021). Essas medidas são 
fundamentais para contribuir com a mudança na abordagem de ensino da matemática adotada pelos 
docentes, reduzindo o tecnicismo e o incentivo à memorização descontextualizada. 

Todavia, tais propostas exigem um esforço contínuo das instituições, dos professores e das 
políticas públicas que regem o ensino superior, a fim de proporcionar aos docentes a formação capaz de 
estimular a reflexão acerca de sua prática profissional e dos saberes sobre a educação e capacitá-los a 
adaptar o ensino aos novos perfis dos estudantes, incorporar diferentes tecnologias em suas aulas, 
ultrapassar o paradigma da reprodutibilidade e memorização do conhecimento, propor mudanças e 
melhorias no currículo e compreender a relevância da docência em relação à atuação como pesquisador, 
conforme destaca a representante do CFN: 

 
Representante: É entender que, na hora que eu sou professor de um curso da área da saúde, eu tenho que, 
minimamente, compreender da educação. E se eu compreender, se eu entender alguns elementos básicos da educação, 
aí não tem como a matemática estar fora. (Representante, 2023). 
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A fala da representante coaduna com Behrens (2011, p. 444), ao defender que os professores 
precisam desenvolver a consciência de que “ao adentrar a sala de aula, o seu papel essencial é o de ser 
professor” e que a docência não deve ser vista como uma função secundária de sua profissão, apesar do 
maior reconhecimento e da projeção social resultantes da função de pesquisador, comumente exercida 
em universidades públicas. Em instituições privadas, a prioridade passa a ser, em alguns casos, a prática 
clínica, desempenhada concomitantemente à docência. Para o reconhecimento da primazia da docência 
ante as demais carreiras, é necessário que as propostas de formação docente ofereçam concepções claras 
sobre os objetivos de aprendizagem dos estudantes, discutam as necessidades reais da prática pedagógica 
e forneçam uma visão crítica da educação que possibilite aos docentes a identificação dos conhecimentos 
relevantes para a formação abrangente e completa, como a matemática. 

Com isso, a formação didática e pedagógica orientada e compartilhada dos professores que 
ministram aula no curso de nutrição pode impulsionar mudanças na prática educacional desses 
profissionais, promovendo o uso de abordagens inovadoras e aprimorando não somente o ensino dos 
conceitos específicos, como também  a melhor integração e utilização dos conhecimentos matemáticos 
em suas disciplinas, possibilitando que o profissionais tenham formação sólida tanto em suas disciplinas 
específicas quanto em didática e educação. Além disso, há a emergente necessidade de que os docentes, 
em geral, compreendam a importância da integração da alfabetização quantitativa em suas disciplinas. 
Steen (2004) destaca que, muitas vezes, por falta de confiança nas habilidades quantitativas dos estudantes, 
os professores desmatematizam1 os cursos, reduzindo as oportunidades dos estudantes de reforçar essas 
habilidades por meio da aplicação. Nesse sentido, Hughes-Hallett (2001, p. 97, tradução nossa) assevera 
que: 

 
A alfabetização quantitativa é alcançada quando os alunos prontamente usam ferramentas 
quantitativas para analisar a ampla variedade de fenômenos. Isso requer prática constante. 
Também requer ver tal comportamento como lugar-comum. Isso não acontecerá, a menos que 
os professores o modelem. 

 
A ideia de tornar a alfabetização quantitativa um lugar-comum enfatiza o consenso de que 

deve ser ensinada em todo o currículo, não apenas nas disciplinas de matemática ou estatística. Porém, 
isso implica que todos os professores precisam estar preparados para ensinar as estratégias quantitativas 
adequadas à sua disciplina (Steen, 2004). Para isso, os professores também precisam ser quantitativamente 
alfabetizados, pois, caso contrário, os estudantes continuarão não convencidos da necessidade dessa 
alfabetização (Hughes-Hallett, 2001). Porém, docentes cujos interesses e preparação sejam voltados 
internamente às suas próprias áreas de formação necessitarão de incentivos para envolver a alfabetização 
quantitativa, de maneira transversal, às suas disciplinas (Steen, 2004). 

A área de formação dos professores que ministram as disciplinas matemáticas também é um 
importante aspecto a ser considerado. Cunha et al. (2018) verificaram que a formação dos docentes de 
matemática e estatística em área diferente do curso no qual a disciplina é ministrada é apontada por 
estudantes em saúde como um dos principais fatores que levam os professores a não abordar a aplicação 
dos assuntos ensinados à futura profissão: 

 
O que se percebe é que, nos cursos das áreas biológicas e da saúde, as disciplinas de matemática 
e estatística são lecionadas por professores dos cursos de exatas. Isso nos leva a uma reflexão 
sobre até que ponto (e se ele existe) este professor tem conhecimento do perfil do estudante que 
ele está formando (Cunha et al., 2018, p. 54). 

 
Essa constatação corrobora a fala das entrevistadas, que valorizam a inter-relação entre os 

campos do conhecimento e reconhecem a necessidade do ensino de matemática contextualizado, que 
leve em consideração as especificidades e as necessidades da área de formação dos discentes e contribua 
para a melhor compreensão e aplicação dos conceitos matemáticos relevantes para a nutrição, conforme 
verificamos na subcategoria “teoria e prática”. Assim, a percepção das entrevistadas sugere que há a 

 
1A desmatematização é definida por Sápiras e Bayer (2017) como a desvalorização e a banalização da matemática no ensino, 
por meio da redução das competências matemáticas ministradas. 
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necessidade de professores que possuam não apenas conhecimentos sólidos em matemática, mas também 
compreendam a linguagem e os contextos da nutrição, para ensinar temas matemáticos relevantes para 
essa área: 

 
Estudante: Eu acho que também seria legal ter um professor da área [...] da nutrição, explicando para a gente 
Bioestatística, Economia, na nossa linguagem, sabe? (Estudante, 2021). 
 
Representante: Eu preferiria que fosse um matemático. Só que aí vem, a minha experiência prática mostra 
que, quando pega um uma pessoa da área, usando a matemática como exemplo, ninguém entende nada. 
 
Representante: A gente tem disciplina optativa de matemática [...]. Ninguém escolhe, porque quem dá aula na 
disciplina básica de matemática é um matemático. E aí ninguém entende da matemática que a gente está ensinando. 
 
Representante:  É um professor de matemática para o curso de nutrição, que é diferente. O professor de 
matemática para o curso de arquitetura, para o curso de engenharia. É a mesma ciência da matemática. Mas, 
ela não pode ser igual para qualquer área de formação. Então, eu acredito que deveria ser por matemático, se a 
gente passasse por essa transformação de olhar sobre a educação. Seria muito bom que um matemático que entende 
de matemática de verdade soubesse aplicar isso para a nutrição. (Representante, 2023). 

 
Em contrapartida, o problema do ensino da matemática nos cursos não matemáticos não é 

novo nem local. Cabral e Baldino (2004) consideram que, no Brasil, tal condição surge a partir da reforma 
universitária de 1969, quando foram abolidas as estruturas de cátedras e implantados os departamentos 
e os institutos básicos, conforme o modelo norte-americano. Com isso, a estrutura curricular dos cursos 
profissionais passou a ser dividida entre núcleo básico (ou comum) e núcleo profissional (ou específico). 
Entretanto, a grande retenção dos alunos nas disciplinas do ciclo básico, que não levava em conta o curso 
de origem dos estudantes, atrasou, de forma considerável, o desenvolvimento da identidade profissional, 
enfraqueceu a integração da universidade nas comunidades e diminuiu o poder de crítica do movimento 
estudantil ao regime vigente. Por sua vez, Kline (1977, p. 3, tradução nossa) considera que, “embora as 
políticas das universidades sejam a raiz de nossas deficiências educacionais e os professores estejam 
sujeitos a essas políticas, eles não podem ser completamente exonerados. Eles têm poder, uma medida 
de independência [...] e obrigações morais com os alunos”. 

Green e Emerson (2010) observam que muitos professores realizam a compartimentalização 
do conhecimento, a fim de separá-lo de tudo aquilo que está fora do assunto ensinado e obter maior 
controle e, aqueles que ministram disciplinas de serviço de matemática e, geralmente, possuem formação 
especificamente em matemática ou estatística, são tão responsáveis por isso quanto qualquer outro, 
devendo mostrar aos alunos e convencê-los de que é possível conectar os conhecimentos 
compartimentalizados ao mundo real. Nesse sentido, Bingolbali e Ozmantar (2009) constataram que, 
embora os professores das disciplinas de serviço ensinem o mesmo curso com tópicos semelhantes, em 
departamentos diferentes do seu, utilizam diferentes abordagens de acordo com diversos fatores, como 
as necessidades e as expectativas dos alunos, as características dos departamentos, dos currículos e a 
quantidade de horas letivas. 

Os autores afirmam que, no nível universitário, apesar da existência de programas 
curriculares que norteiam o processo de ensino, cabe aos professores, com sua experiência, determinar 
os conteúdos e a forma de ministrá-los, refletindo, muitas vezes, seus próprios valores em detrimento das 
necessidades dos alunos. Por essa razão, as questões de como e o que ensinar não devem ser uma decisão 
deixada apenas para os docentes, mas eles devem receber alguma orientação dada à luz das necessidades 
matemáticas dos alunos (Bingolbali; Ozmantar, 2009). Além disso, a redução dos problemas relacionados 
ao ensino e à aprendizagem nas disciplinas de serviço exige alto nível de colaboração entre os 
matemáticos e os que dela necessitam, visto que o ensino a outros cursos exige um conhecimento 
matemático profundo e recente de como seus conteúdos e métodos podem ser aplicados, de forma útil, 
a outras ciências (Bony, 1987). 

Quanto maior a distância entre a matemática e o campo científico do curso em questão, 
maior é a necessidade de que o matemático ouça as preocupações de seus colegas, pois o trabalho em 
equipe fornece boa garantia e, muitas vezes, é a única oportunidade de que os matemáticos possam 
contribuir com o ensino do curso (Howson et al., 1987). Isso destaca a importância de que os 
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matemáticos trabalhem, em parceria, com os docentes do curso em que ministram, para aproximar o 
programa da disciplina à realidade profissional do discente, compreender a finalidade do ensino e as 
expectativas de uso da matemática. 

Com isso, a adoção pelos docentes de uma atitude didática que aproxime o conhecimento 
científico descontextualizado à realidade do aluno é fundamental para a redução dos problemas de 
aprendizagem (Laudares, 2004). Nesse sentido, a mobilização de esforços para a cooperação entre os 
departamentos e os institutos e seus docentes é desejável e recomendada, a fim de garantir o ensino 
contextualizado, compreensível e relevante para a futura realidade profissional dos estudantes, ampliar a 
visão dos docentes acerca dos obstáculos de aprendizagem vivenciados pelos alunos e contribuir para o 
exame de suas próprias práticas docentes. 

 
 

CONSIDERAÇÕES 

 
A presença da matemática nos cursos superiores ganha destaque a partir de seu 

reconhecimento como um ramo importante de nossa cultura e civilização científica. Em áreas, como 
biologia, medicina e ciências sociais, a alfabetização quantitativa é considerada vital (Steen, 2004; Kline, 
1977). Para os profissionais em saúde, especialmente os nutricionistas, a capacidade de interpretar e 
utilizar informações numéricas, incluindo estatísticas e probabilidades, realizar cálculos e tomar decisões 
baseadas em dados quantitativos é essencial para a sua prática diária, e, por esta razão, a familiarização 
com a matemática deve ser desenvolvida no seu contexto formativo. 

A fim de compreender a alfabetização quantitativa na formação dos nutricionistas, 
investigamos, nesse estudo, os aspectos do currículo revelados mediante as perspectivas de nutricionistas 
envolvidas com o processo educacional, partindo do pressuposto de que a compreensão holística e crítica 
do currículo no ensino superior vai além do que está formalmente escrito, envolvendo suas propriedades 
subjacentes, seus elementos ocultos e suas dimensões, tanto explícitas quanto implícitas. Com isso, pela 
análise de conteúdo, discutimos 3 subcategorias emergentes da categoria “O currículo”: disciplinas que 
contemplam a matemática, teoria e prática e formação docente. 

Com base no relato das entrevistadas, mapeamos nessa pesquisa a presença da matemática 
em 63% (29) das disciplinas do curso de nutrição da UFG. Entretanto, 17 dessas disciplinas não 
apresentam qualquer referência quantitativa em suas ementas e programas curriculares, evidenciando 
incoerência entre o texto curricular e a prática em sala de aula, especialmente em relação à relevância e à 
aplicabilidade dos conhecimentos matemáticos para a área da nutrição. 

Nesse sentido, Alpers (2020) sublinha que, se a razão da educação matemática na formação 
de não matemáticos é atender às necessidades dos alunos, isso deve ser refletido no currículo. Dessarte, 
é necessário repensar a estrutura curricular, explicitando, com clareza e consistência, os objetivos e as 
expectativas da incorporação da matemática, o que pode afirmar sua importância e garantir o 
desenvolvimento da adequada alfabetização quantitativa. 

A contextualização entre os saberes matemáticos e os conceitos de sua área de formação é 
um elemento-chave para a educação quantitativa no ensino superior. Ela permite que os estudantes 
identifiquem a matemática como uma ferramenta útil e relevante em suas áreas de atuação, promovendo 
a compreensão profunda dos conceitos matemáticos, o desenvolvimento de habilidades essenciais e 
demonstrando como os conceitos, as teorias e as práticas se aplicam em diferentes contextos e situações 
da realidade profissional. 

Em contrapartida, identificamos grande dicotomia entre a teoria e a prática no currículo 
analisado, o que resulta na fragmentação dos saberes disciplinares. A falta de integração prejudica o 
desempenho profissional e a compreensão dos contextos de atuação, além de dificultar a visualização da 
conexão entre os saberes quantitativos e os problemas específicos da futura profissão dos estudantes, 
consistindo em um obstáculo para o engajamento dos estudantes com a matemática. Steen (2004, p. 36, 
tradução nossa) afirma que “grande número de estudantes, incluindo muitos dos futuros líderes da 
sociedade, terminam seus estudos de matemática com uma aversão que se aproxima da fobia”. Isso se 
dá, em parte, à falta de sentido e aplicabilidade da matemática em suas áreas de atuação, o que afeta a 



19 
 

Educ. Rev. |Belo Horizonte|v.42|e49325|2026 

perspectiva de utilização e a interpretação de seu significado para a formação, reduzindo a motivação para 
o aprendizado. Para estimular os alunos a trabalhar, arduamente, com uma disciplina, como a matemática, 
é fundamental que eles experimentem sua relevância para seu curso de estudo e futura carreira 
profissional (Alpers, 2020). 

A fragmentação do conhecimento é causada, entre outros fatores, pela estrutura disciplinar 
dos currículos universitários, que não considera a realidade complexa e multifacetada dos fenômenos da 
área de nutrição. Acerca disso, Morin (2002, p. 36) destaca a existência de uma “inadequação cada vez 
mais ampla, profunda e grave entre, de um lado, os saberes desunidos, divididos, compartimentados e, de 
outro, as realidades ou os problemas cada vez mais multidisciplinares, transversais, multidimensionais, 
transnacionais, globais e planetários”. 

Como parte da referida estrutura, existem as disciplinas de serviço, ou de aplicação, 
ministradas por institutos para a atender a diferentes formações específicas. No caso do curso analisado, 
as disciplinas Economia, Bioestatística e Epidemiologia foram apontadas pelas entrevistas como as mais 
afetadas pela falta de contextualização da matemática com os problemas específicos da nutrição. 

Para promover a integração da matemática com a prática nutricional, é possível explorar 
diferentes estratégias pedagógicas, como o uso de situações-problema, de atividades experimentais, de 
materiais didáticos contextualizados, da modelagem matemática e da tecnologia. Além disso, é 
fundamental a colaboração entre as disciplinas acadêmicas e o incentivo ao apoio profissional, visto que 
os docentes desempenham importante papel na identificação das oportunidades de aplicação dos 
conhecimentos matemáticos nos diferentes contextos de ensino e aprendizagem. 

Com isso, a formação dos professores também é um aspecto importante a ser considerado. 
Entretanto, quanto aos docentes universitários, especialmente na área da saúde, muitas vezes, não se inclui 
a preparação adequada em termos de conhecimentos didáticos e pedagógicos, de forma que muitos deles 
têm vasto conhecimento técnico em suas áreas, mas não são preparados para ensinar eficientemente. Isso 
é especialmente relevante nos cursos de nutrição, em que os professores são, muitas vezes, profissionais 
da saúde que se tornaram docentes, embora não tenham recebido formação específica em didática e 
educação. Dessarte, a falta de conhecimento sobre estratégias de ensino eficazes pode levar a abordagens 
teóricas e abstratas, prejudicando o aprendizado dos alunos. Algumas medidas podem ser adotadas, como 
a inserção de disciplinas didáticas nos programas de pós-graduação, a reformulação dos sistemas de 
carreira e seleção de docentes e a oferta de programas de formação pedagógica inicial e continuada para 
os professores em exercício. 

A formação excessivamente especializada também foi apontada como um problema no caso 
dos docentes que ministram disciplinas de serviço relacionadas à matemática, sendo uma das causas da 
desarticulação entre os conhecimentos. Segundo Morin (2002, p. 41-42), “a especialização ‘abs-trai’, em 
outras palavras, extrai um objeto de seu contexto e de seu conjunto”. Apesar da importância de que os 
professores tenham conhecimentos sólidos em matemática, a percepção das entrevistadas revela a 
necessidade de que eles também compreendam a linguagem e os contextos da nutrição, para ensinar 
temas matemáticos pertinentes. Para isso, é essencial que os matemáticos trabalhem em colaboração com 
os docentes de nutrição, a fim de conhecer as demandas e as preocupações da área na qual ministram e 
aproximar o programa de suas disciplinas à realidade dos discentes, reduzindo os problemas na 
aprendizagem e tornando o ensino mais relevante e compreensível. 

Em suma, o ensino da matemática realizado aos nutricionistas na UFG carece de melhorias 
na clareza do currículo, na articulação entre teoria e prática e na formação dos professores. Entretanto, 
destacamos que tais aspectos discutidos configuram apenas uma parte das inferências realizadas mediante 
o processo de categorização das entrevistas, de maneira que outros tópicos, como as metodologias de 
ensino, a interdisciplinaridade e os aspectos do currículo atual, merecem ser discutidos em pesquisas 
subsequentes. 
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